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Introdução: A valorização do trabalho do enfermeiro é uma questão que deve ser refletida, a
maioria dos profissionais desta área enfrentam situações difíceis em seu ambiente de trabalho,
tais  como:  baixas  remunerações,  equipes  multidisciplinar  desmotivadas,  falta  de  recursos
humanos,  falta de recursos materiais,  estrutura física precária,  entre outros.  No entanto,  ao
desenvolver este estudo, pretendeu-se conhecer as dificuldades da enfermagem frente a tantos
desestímulos.  O  estudo  relata  uma  experiência  de  acadêmicas  de  enfermagem  a  partir  da
realização de atividades práticas em um hospital de médio porte localizado na região noroeste do
estado do Rio Grande do Sul, no período de maio à julho de 2018.

Na rotina do trabalho de enfermagem, nota-se  jornadas exaustivas  e  contínuas de plantões,
sobrecarga de tarefas e condições precárias. A partir disto, pretendeu-se compreender como o
trabalho destes profissionais poderia ser mais valorizado, para que os mesmos, construíssem
maior satisfação nas ações que desenvolvem.

Objetivo: Objetiva-se identificar formas que possam proporcionar prazer no trabalho, bem como,
ações que minimizam o desânimo diante dos problemas enfrentados e possíveis estratégias para a
autovalorização.

Metodologia: Após experiência vivenciada no hospital, durante o período de atividades práticas,
percebeu-se que os profissionais se sentiam desvalorizados, desmotivados, e até mesmo cansados
da rotina de trabalho. Compreendeu-se que o objeto epistemológico da enfermagem é o cuidado, e
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o profissional tem como responsabilidade as atividades terapêuticas, muitas vezes expostos a
situações de grande carga emocional, nas relações com a vida, com as doenças e com a morte, o
que pode desencadear um quadro de tensão física e mental.

Pode-se afirmar que o profissional necessita do apoio de sua equipe, para que o trabalho tenha
reconhecimento. Tem-se a impressão que alguns estavam desmotivados por falta de pagamento de
salários  regulares,  outros  por  não  terem  suporte  para  coordenar  as  equipes,  falta  de
medicamentos e de materiais para realizar as tarefas rotineiras, sendo que, tudo recaindo sobre a
enfermagem.  Além de ter  a  pressão  dos  familiares,  dando ênfase  apenas  nas  falhas,  e  não
reconhecendo todo o cuidado da enfermagem para com os pacientes.

Resultados: Evidenciou-se a  importância da equipe unida,  para que tenham suporte,  e  que
possam recorrer ao seu coordenador/gerente quando for necessário. Além disso, ter maior apoio
psicológico, já que a violência contra o profissional de enfermagem se alastra, em âmbito moral,
verbal, mental, entre outros.

Valorizar é saber reconhecer um trabalho bem feito, uma boa ação, um bom desempenho, os
comportamentos e atitudes positivas, tanto da enfermagem quanto da equipe multidisciplinar.

A enfermagem é uma profissão que requer um empenho profissional, cuidar do outro em sua
integralidade manifesta não apenas solucionar seus problemas físicos, mas também reconhecer
todas as suas necessidades e procurar formas de atendê-las. Ao profissional enfermeiro cabe o
cuidado  autônomo  e  colaborativo  dos  indivíduos  de  todas  as  idades,  famílias,  grupos  e
comunidades,  enfermos  ou  saudáveis  e  em  todas  as  circunstâncias.  As  atribuições  desse
profissional começa na promoção da saúde e da prevenção de doenças, e vai até o cuidado de
povos doentes, de deficientes e de moribundos. (CARVALHO, 2006 p.2).

Estes  profissionais  estão  prestando  um  cuidado  direto  ao  paciente,  com  isso  ocorre  uma
sobrecarga nas atividades administrativas, o que pode levar o enfermeiro a perder o incentivo por
não finalizar com eficiência suas atribuições. Essa falta de estimulo é alarmante já que ela é o
impulso  para  a  satisfação,  encarregado  pelo  crescimento  e  desenvolvimento  pessoal  e
institucional. A satisfação profissional ocorre quando se chega a um resultado esperável.

Considerações finais: Tendo em vista esta rotina de trabalho árdua, e pouco reconhecida, torna-
se importante que a tarefa da enfermagem seja mais discutida, tanto nas equipes, quanto para os
pacientes. Junto a isso, trabalhar a autoconfiança do profissional torna-se fator relevante, para que
se tenha um enaltecimento e sobrevalorização da profissão.
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